


 

an TAL snaiA o LANCE!

'Fem origem estaloeuçao na vc'

lha anedoota do jogador enoarni-

çado do gamao (png ao passar na

rua, leVon na cabeça com um ta-

boleiro d'atpiellu _jugo que Fora

arremessado d'uma _ianella Que

tal sería o /rmçcl exclamou o pa-

ciente recordando as mil Vezes em

que, pela teimosia do (lado crcara

vontade de arremessar tavolas c

tabeleiro á cara do parceiro, ou pe-

la janella fora.

GATA BORRALIIEIRA

Diz Filinto Elisio (Obras ,t. Ul

p. 60): «Corn o titulo de Guru

borralhcira, contava minha. mae a

historia da (,'edril/mm. E nun 'a

minha mae soube francez.

AMEN. DAR os AMENS.

As formulas magicas da. Chal-

dca, t 'aduzidas para a linguagem

assyrioa, terminam sempre com a

palavra Apm-mz., que entre os

povos catholioos se identificar com

a palavra (”UML

NEM somam D'ELLE

A sombra projectada pelo cor-

po é entre os povos selvagens

c msiderada como um Espirito que

acompanha o homem. Nos paetos

da edade media o homem perdia

a sua sombra7 que tica 'a perten-

cendo ao diabo, e na penalidade

Bymbolioa o homem banido t per-

dia a sombrzu oavando-se no chão

em quanto elle estava amarrado

á. picota ou ao poste da ignominia.

OLHE.“ AoonAjAs MARAVILHAS

DO V ELH U

Allude a locução a um roman-

ce popular de que ha. recolhidas

oito versões portuguezas e mni-

tas estrangeiras. O romance inti-

tula-se ;Maravilhas do 771,81b'UC-l/Irn

on a Vim/»ri 7~eszÍ_r/nacla. Alcerca

d'estc romance vide um estudo do

sr. Adolpho (Joelho, publicada a

p. 61 da «Revista do Minho»,an-

no 1.O

JÁ QUE TANTO 'rEIMA

'l'em origem esta locução no

seguinte caso:

Um fidalgo cahiu em pobreza1

e as ve', 'as rebenta *a com fome só

pa 'a se não abaixar a pedir. Che-

gava a qualquer casa, e se lhe

»diziam por ceremonia.

_El servido de se utilisar? On¡

m

_01m eis Kasper (pie volta,

disse Salomé; wnosT vamos, Ó

preciSO abrir a portaria.

intão, correndo a janella., viu

a grande carroça, coberta de fei-

xes até ao primeiro andar, osten-

der sua sombra sobre a fachada

da hospedaria; Kasper, (_)rc.hel e

os jornaleiros em volta, com o

pescoço mi, o peito descoberto c

banhados em suor, esperando que

lhe viessem abrir a porta1 e os

g'andes bois com olhos espanta-

dos, com as pernas abertas, e o

pescoço tinnegante entre as espa-

duas.

_Olaf depressa, exclamou Ca-

tharina; desce ao cellciro a des-

cerrar o armazem. eu von a adega

buscar vinho para essa, gente.

A casa reanimou-se. Tudo se.

poz em movimento para descarre-

gar a carroça.

Fora ouviam-se os rapazes da

escola gritar em coro: B-A BA,

B-E BE.

E a velha Salomé na. trapeir

recebendo os feixes, dizia:
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-Já que Z'uuto Miu/.rt uma vez

so, acoeito.

IC, assim, sem descer da sua. di-

gnidade, tirava o ventre da mise-

ria.

ROMA E PAVIA NÃO FEZ

N'UM mA

F;IlVieo interpreta a universalida-

de e similaridade dos proverbios.

como consequencia de um estado

social primitivo7 de que elles são

a ultima sobrevivenoia: c l )eve ne-

L-eSsariament-e haver na natureza

das cousas humanas 'uma lingua

nmrral eo-nnmwa (z todos as nações

a qual possa designar uniforme-

mente a substancia das cousas

que participam a vida humana so-

oial, e accommodar-se a tanta.-

mudilicaçôes :diversas como as

c. uisas podem apresentar aspectos

diversos. Eti'ectivamente vemos a

sul_›stancia dos proverbios, que.

são maximas de scienoia vulgar,

sn'em as _mesmas entre todas as

nações antio'as7 e o seu aspecto

variar segundo as diVersas modi-

ticaçôes d'estes povos›.

(Scientia nom, liv. l). Erasmo,

Garibay, Caro e outros concorda-

ram proverbios gregos e latinos,

com os aclagios dos povos moder-

nos. Aeontece que os anexins ada-

ptam-se a novas referencias con-

servando o seu intuito; assim se

diz: «Samora não se tomou n'um

dia), que apparece na forma:

:33"

Roma c Pavia

Não se fez n'um dia.

Francisqne Michel, no «Pays

Basque', p. 34, traz_a forma cn:-

k .rianaz «Roma não se fez cr

urna horm.

MTM. v
.nn-”n”, 4 .,

O nano É QUE GUHtDA A VINHA

Nos costumes populares lie-spa'

nhoes, depois do trabalho do cam'

po on por oo 'asian dos casamcn'

:os na Andaluzia1 fazem-se os Jue'

'(/os de Cortijo, em que se. impro'

visam comedias, das qnaes diz

Latirente 3' Al :antara: «solo hai

premeditado _v oonvenido el asun-

to principal _v cl descnlacc: cl dia

logo e (lt-mas incidentes son im-

provisados por los actores. A ve-

ccs és una rclacion o monologo.

o nn scrmon disparatado, que

predica cl mas snelto e gracioso

un cl decir. vestido con varias

mantas v cnbicrtas del a part-_io (lc

a felicidade que o espera. Ah'

aquellc pobre rapaz pode gabar“

se de ter fmtnna.

Ill

As carroças continnz'u'am a che-

gar desde o meio dia att? :is seis

horas; apenas a 'abava uma de

dos :ai-regar, chegava logo outra.

lira um grande trabalho, mas

é necessario aproveitar o tempo,

em (pranto esta sen-co; nnnni as

colheitas estao

recolhidas no ccllciro, nas tnlhas

ou no alpendre. quer faça vento,

quer chova, ou quer saraivc1 en-

tão pod

los abençoados t'ructos.

l'lmtim, perto das T horas tudo

tinha acabado, os feixes eleva-

vam-se em muralha dos dois la-

dos da granja. l'loi porisso que

(Íatharina trouxe para cima nm

pequeno 1)lt'll('l de sete ou oito

canadas, e Kasper, Orchcl, :lira-

mcr, todos os scgadores e ccit'oi-

ros,cm nmngas de camisa, faces1

'iwllwr (ln (H'v

lr)||\':¡l'-H(~' n

_Pobre Walter7 não imagina nuca e costas molhadas de suor,

  

   

   

        

     
    

  

  

A ÉPOCA
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Quer fazer um pouco de peniten-

cia crmmosco? cllc respondia:

nn burro, _V mostrando cn lugar Junto ao logar d'cmbartpie deve-l

de un crucitijo un eonejo mucrto, ria construir-se nm alpendre para 1

o musa tal n. (3:niCi0neiní› popular. ¡ abrigar carruagens e cavallos. e

t. l, p. ld). da Sealigero notara deveria existir uma sineta para

que. entre os laicedemonios existia chamar a barca dc lnlríringifnl, de

cgnal costume., em que era nm l noite e cm oeoasifío dc nevoeiro.

then:a comico ou enrch «ir rou- Us optimos c t'rnctil'cms resul-

bar ii'ueta»,e c>pocialmente uvas.) tados d'esta obra são nianit't-stos.

o que correspondeainda entrcnos Acabar-ia o ist”)li'nnento em que se

ao proverhio pittoresco: O medo aeha a praia da Costa Nova, cor-

é que. guarda a riu/ia. tada de toda a especie de Com-

_--o-_-_ muni mçocs faceis, (prasi (lcgredo,

mataram INAUIAVEIS
co, do excellcntc, e do aprasivcl

NA (iiitqllt'llit parnan tdo formosa.

COSTR NÚVÃ DO PRÃDÚ

A tendencia dos habitantes dc

esta cidade é. i'rupu-.ntarcm a bar-

ra, e se a gente d'llhavo não pcn-_

sar nm instante em tornar com-

moda a ligação da Costa Nova

com a estrada de. Aveiro (e positi-s

vo que a. concorrem-ia hadc. dcrli-'

Hill' II. POUCO C pouco “(33“th por

ultimo os 1_›alln:ir(_›s sem alugado-

res.

Para complemento da 1.“ obra

haveria obrigação de construir-sc

uma cstradzulesdc esscs palheiros

A villa e t'reg'nezia de. llhavoé

de tal modo populosa qnt-,so por

si, constitue um ccmcclho, mas L'-

tambem certo que a maioria d'es-

ses habitantes vivem da industria

da'pesea do rio, e no mar, ou da

sua profissão de navegantes.

E, evidente. portanto, sem dis-

orepancia de votos, que a estrada

principal dialquella villa, fregue-

 

zia e concelho, deve ser lançada

em linha recta até ao oceano.

Isto mette-se pelos olhos den-

tro, exactamente como a luz do

sol, mas a ohoecaçüo é tao ;grande

que param que ninguem enxerga

esta necessidade nrgentissima.

Bem sabemos que os redditos

d'aquella area administrativa não

dão para grandes commcttimcntos

dis¡›cndiososf mas tambem não

são de tal modo escassos que na“

cheguem para se talhar uma cs-

trada, sem expropriações, atravez

das dunas,desde a ponto dc, .lun-

calancho até a capella da Senhora

da. (iramata. Se houvesse união

de vistas, se a politica não fosse

sempre má. conselheira, parece-

nos (pic, de. ha muito, se teria

realisado empreza de tantas van-

tagens, e de tão pouco custo.

Vamos a suppor que.em virtu-

de da natureza. accidentada, ruim

e movcdiça do terreno, appa.rece a

desculpa da impossil›ilidado de

conseguir-se a realisaçño d'cstc

projectO. então ainda recommen-

dariamos, como sendo absoluta-

mente preciso e facil. um troço

de estrada desdi a capclla men-

cionada até á estrada de Aveiro

(i "

(tom sete ou oito patacos Fazem-

se as cxpropriaçoes d'essas nes-

gas dai-eia, e. é sabido custo-

do balastro em dois kilometros e

meio, que tanta sera a distancia

da ¡:rn"›tta *o

até ao Oceano c e façanha que

pouco deve ein-arecer-se, se se

attcndcr a que um particular. sem

grande arrnido, ousou Construir

d'um dia para o ontro nas areias

da Costa de S. Jacintho uma es-

trada nas mesmas condições.

O caminho cmpcdrado (plc sc

abrisse da Costa Nova ao mar

daria f'acil transito aos mcrcanteis

e pescadores/.e serviria a commo-

didadc dos banhistas, tornamlo-sc

aqnelle lindíssimo ponto balncar

mais brando, e menosamargnrado

para velhos. mulheres e doentes.

Abi ficam essas indicações no

interesse d'aqnelle sitio, (pic. mc

deve. paixãopor ser nm dos mais

lindos da nossa vasta e preciosa

ria.

MELLO FREITAS.

k

Êtjihtiútlura

O r\lt.\l_"l'().~ \'isitou-nos do n0-

vo este _jornal em miniatura de que é

redaotor exclusivo [tehlunwnio, pseudo-

n_v1no dc Barros Lobo, que para não

(lt-snwntir o seu ultimo appvllido tem

dado que fazer com as suas criticas

0

1'¡ rnmtc (lo ("nlcño

entraram na. cosinha a beber uma

lvinga. .

O pichel estava collocado ao

*auto da mesa, o vinho chovia nos

copos. convcrsnvam das boas co-

lheitas1 da boatpialidade do grão,

das proximas vindimas, que pro-

mettiam ser magníficas.

-Vamos. Bramcr,vamos Kas-

per, disse Catharina, mais nm

copo.

E natu 'almente não se faziam

rogados, porque cada um gosta

de se tractar bem, sobretudo

(pranto lhe não custa senao levan-

tar os cotovellos.

Approximava-sc a noite: Salo-

mé acabava de acoender a luz, e

muitos lançaiulo a jaqueta sobre

o hombre, preparavamse para

sahir, entao Kasper, voltando-se

para a patroa, disse:

-eSabc qual é grande novida-

de. Senhora"?

«mQue novidade Kasper? per-

guntou (Ílatharina.

--Hlúl o nosso mestre-escola

vao-sc embora; o conselho muni-

cipal despediu-o. (L'oatimía).

nccradas e vibrantes. Us Iurvicstados

nivam. nArdt? - U qui-arde tina. ¡Sa-

bedoriu (tus A rações“.

  

Leia-su o rotulo

do Pimpão, que r. _jornal de grava.

lh-sta _publicação se deve dizer que

tem o mcruo de ser unica no paiz.

FLEMENTUS l)l'3 ('illMlL'A

(.tlttlçiNlUA» por Julio :h: Carvalho

\asiptvs c Alberto ('id~ editores 1.o-

1185 c W.“ sueccssorcs dc (llav'ol.

Nos d'csta materia não sala-mos

cousa nr-nlnnna: temos uma: vagas rc-

menisoi-noius que não nos nnctbrisem

a i-nriltir opinião, mas o livro claims

bom. poupa, destinado nas l\'t:v1|~5. e

li'ito por dois alnnznos da escola ¡In-di-

oa do Porto. C foi l'r'VlHlU c. pret'aeiado

por Antonio drinupiim lti-rrcíra du. Sil-

va, lcntr- da Academia l'olvteelmicu.

A ediçao (e boa, nítida_ eoni excellen-

tcs gravuras. E o preço? sa ti tostões.

l)lt)(*l([_.\1.-\ltl() lÍNlYEIiHAl.DE

l-Él)lo'('..w\t¡'A(,) li lCNHlNU de (tempa-

gne. (,'zulorin-ta n.” 257.

Vai-su concluindo o tomo li." dll'sz

obra que a todos portuguch se

avantaju (plantas traetani de pedago-

gia c da ;.Ç'Pnt'l'ulltlütli' dc conhecimen-

tos !H'Çvs'HlU'lUS a qncm sc (ll'dica ao

mister da instrncçao. U (lii:ciouario,de

muito alcance e do muito proveito,

prima pela sun clareza t- pela sua sim-

plificação; contem o essencial, não usa

de laudas t'astidiosas, na-ttidus á.

cunha, para serem pagas pelo dinhei-

ro dillienltoso dos srs. assignantcs. (JB

artigos do pci'lagogia, no rct'crento a

esta nação, foram ampliados por (É.

('ustcllo Bruin o por José Xicolau

Inmoso lion-lho, illnstrado proteesm

do l_\'ecu do Porto.

Editores lanzan JL (lcnclioux [casa

Churdrun I. Porto.

:Lil

PUNT( lS N( lS ii-~- N." 74.

A pagina do centro e um primor

como caricatura. sr. o engenho de Ra-

phael Rordnllo l'inhv-iro inventa com

tanto chisto umas pernas (pu Jar' trans-

formam cm uma COl'dllJplt' tcnnimum

botas, conservando sempre desrnho

uma _grande correr-,ção de traço c uma

decidida aoecntnuçño comicn.

n\.

Memo FREITAS.
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:lã '2mm das salas

 

  

   

   

    

  

  

    

_E'izorann unnnu

A ll. o sr. (funcao Marinol Ilo-

Incm Flu' Mula-do '.Âp'm-(lul.

A li?, o sr. Jos(- Estevão

meu Sarmento.

de M0-

I<':iz<\nn nnnos

A 15, o sr. Jayme de Magalhães

Lima.



  

A 17, a 0x1““ sr.“ l). .loanna de,

('arvnlhn Rocha e o al'. Carlo» da Sil

Veira Freire 'I'lnnnudo

A 19, 0 sr. S“YH'ÍHHO

d'Armrjo Soares.

A 2], 0 sr dr. Manuel 1)!.51'1Ííl'Itd-'1

Cruz.

Ferreira

w_

30359111121 tdrgmpltirz

a¡ A .Gs-'Rainha tl'llo'spanha perdonn

pena de morte non auhlevwlos \'illm'ampa e

Outros-i.

30 A ii.-() «Illàtitlltrn de. França agra-

doce. duva d'Annmle doar-:lu de ('hantilly.

A guarnição de ('.hamla :ulhrriu uu pro-

grnmxna general Kaulhnrn.

a. A 5.--Sngastn aprewntademissão di'

todo o ministerio. Butltun do. ('llhlI'le em

Mnlnga. Despachos ¡li/.em que em (Íulm \'ni

uma greve de 20 mil iunnipulznlureâ dq- L::-

bauo. Diz ::o que. Inglaterra c Allntl'lil man-

dnráu ii Russia. umbnn illentienb sobre Bnlgw

ria_ Crimes diatnrhios em Delhi entre um-

hometanos e. hindus.

4+ A 9.~Noro ministerio hcapanhnl :

presidente Sngnstn; estrangeiros Morel; jm-

tiçu Alt-nao Martinez; marinlm Rodriguez.

Arim; fazenda Puigu-rrwr: guerra Camillo;

reino Leon _v Camillo; nbrn-i publicam Na-

varro _v Rodrigo; culonius Balaguer. Prirsàu

de. :JU nuarehistan que queriam incendiar

Yienim d"AI|eri2i| :'I. 1.3 do corrente.

ae A .lu-Morreu o general L'lrieh bru-

vo defensor de Htrmshurgo, em 1570. 1:30

unmponezes lnilgnros, mas :'umm-phílox fo-

rmu pedir no cousul da Russia conselho su-

hrn an eleições. O agente riuso rompe. relu-

çÕUS rom ,governo Bulgaria.

í! A lis-_AH eleições hnlgnrm dão

mniorin no governo; de 430 deputados_ 420

não (la regenein; línulbara protenta contra

na eleições.

ñ A Ill-Dr. Juarez ('olmau presiden-

te republica, Buenos-Ayres. Cri-nm- que :1.

«suliunjéu hulgnrn Nel-'geral .-\lexnndre de

Bntteuberg, e. n Russia declaram¡ ;guerra

n'euse cam.

K» A 13.--'l'inn-su e «Santdnrtln publi«

cam artigos lILIatid :i ll'rançn.

dhruníru IumI

Estadual, \'iHitIui, pru-tidas e

reg-russos

 

Chegou lmutem a Avniro 0 nosso

parente o. amigo o sr. .-\yrwa l'mln-iro

er.“ l). Maria Thereza Valdez.

ram amanhã.

«Dow-m estar _já hoje I-m (laseaen

a. mim.“ sr.“ l). Maria liÍmilia Seabra

de Castro e sua um.“ filha I). Julia.

leti-

*Hi-gremon da Cesta Nova o sr. I

Mascarenhas Valdez n sua !ilha a ex.“ Í

 

llegrvssou da Barra o sr. Lniz

ltegallu o familia.

*Acha-SO na “esta Nova. o snr.

Viriato Ferreira Pinto '.- familia.

Aeha~5e a hanlu'm na tirania o

sr. \"isoomle da ;'\gnivira e ,sua Min-u“

t'lell'au'L.

»Aehwse em Aiwii'o o sr. .loa-

quim Alfredo Mourão e Mun “apena.

r--ltegreasou hoje, dos hnnhoa (ln

Torre-ira 0 oxm.” dr. Venancio

 

familia para a sua en-er Ll'l'iixo.

C'Olu-un'uio

Matrimouinrmrme, a É". de maer

guria, na paroehial igreja dat'regua-zin

(ll-\reos u ex"“ sr.“ l). Marin. Luiza.

Pereira da Silva. filha do sr. coronel

Í d'rngenharia HilVr-rio Augusto Pereira:

da Silva. com o noaso amigo e. patri~

leio sr. light-,rio Mesquita, ot-ngeulnaro

l llori-atal.

l Muita* l|*_:lii:iv'ia(lí'H aos noims.

ACaaaram_ no sahlmrlo, a sr.“ l).

Firmina (laurlidn Tavares, !ilha do

er. .leão 'l'nvares Avelino, com 051'.

Rebello 1.” sargento de cavnllaria 10.

Parabens.

 

làcní'uhvlvq-IÍIOR

Estão jzí restahvli-eizlas das suas

doenças a exm.A sr.“ l). Carolina Vil<

. lnça lilernundt-s Pereira, O sr. Manuel

Firmino dlAlmeida Maria, eo sr. Mar-

(pics Homes.

Acha-su: ineunnnodwlo o sr. Luiz

da Silva. Mello Guimarães, I'eeo-hwlor

da comarca (le Angra do Heroísmo.

linguíst-

No domingo houve d." tarde. a cor-

rida d(- nsuuleres chuteiras :L rumos e-

1

Inuonnnotlzldo

de harer :i vela, na ('e=;ta Nora. lim

terra a. noite houve munua cilluminaÍ

(Ellt'i'i'ís que. iam do lado da. lialnulia

ganluiram todos: tinham n seu fumra

força da corrente.

[ele A regata foi rlesnnimada, ox' 0:»,-

Iluuho

A 1:3, nm inFlinnte «le li'n'a. sahide

ha porn-0 de uma eudriu. rnnhon ao

.sr. Antonio da l'r›.~ita. Úllr'iros'_ uma

medalha d'onrn. l"._›i promo logo: trazia

navalha de ponta e india.

_IFUIIPUÍIIIUIITO

Rutino (”i-sur Monteiro e l'uneilin. i Morreu “a Will“ de. ?dattosinhm

_R“g1'011540u da. Figueira 0 (lr. o ar. dr. João Maria dh-\hnvi-la Mmr
Mnnuel Jo-.upiim Massa. ra. proli'arior do iVox-u. Hamas pwxa-

~Estv:i, entre nos, o sr. Adolpho

Loureiro.

-(lhrgou já de Anadia a Familia

do sr. Manuel Antonio Loureiro Mes-

quita.
l

- \'eio da liarra a. familia. do

Manuel Antht-ro liuptism Mau-.lunlo.

 

meu :i familia do tinado.

Holulnnidnd:

.\o snhnarlo_ ld' :um rim-:1 noite-

Du N'Hlin'n lltin lizirrm'nn uma \'isrnrln

tinta. ¡n'onnw'iula por alunna rlevoh.,
[í y

llax'm'a. ill!“ l'l'i'w I' 'li' JU¡ llll““inn t

  

  

      

   
  

  

  

 

  

 

  

 

  

    

  

 

  

 

  

   

  

  

Dias do Figueiredo Vir-im. e .sua ex.“ l

A ÉPOCA.

ção Veneziana e musica. No domingo

W de manhã haverá sermão, umisw unn-

itndu.) e (lc.I tarde arraial e sermão.

IIIlhiu 12.1 .Eloa-;f- Eslvvào

l A Yi¡ de ar-trinl_›:'o ultimoT inaugu-

irondep-ntre outras, o llllâlíu rio _grau-ir¡

orador, na Sala da escola flo .\.~,_\'l0

Irn'otissionnl da Hoi-iedndu de. Benetievn- ;

eia do Rio de Janeiro, que solenini-

Ham o '21545' .-mniwraario (lu. fundação l

do seu llOHpittll.

_+

cÁo PERUICÚEÍRO
N'esta redacção me dizquein achou

um, o qual Hera entregue a quem der

ns ;signavs certos.

WWW

EMULSÂO DE SCOTT

›

\'iunnn do ('astello. lb' de Maio de HSM'.

,lvl/'IN' Sm_ No"” r; HDI.“th

'l'vnhu mnprc'uulo a l'ÍIiii|l<?i<I du Scott. rumo

tonieu :innln-ptii'o e reconstituintr. ›'~m ('lil't'u-

rentes mauiii'un 'rn-s npyrc-ticns rlu escro-

phnlone. lymphntisnm. inlmrunlnae e nmsmo

em (snsaws de simple:: «'lllm'níhl'. Í) preparado

Ó ornlinnrinnwnu- hr-m tule-indu pelo: orgão.;

- rlign'wlilrrri. l'mwn :Illirmnr qm- os respect.)-

vu: (“ñl"lÉHS tonievrs Hit) innn-unvüia.

 

law'. _\I'I'›l sro n'l'mrmna

Mmlinn C ('irnrp'ião pela li<enlzi dr:

Medicina do Porto, Uirurgiñoàlnr do Re-

ginn-ntoâl.

WW

' diarreia' de. noticias¡

 

Jos'nnos 1'01"!) divinlO-“g O“

l ([IIHSÍ, (m: 'Portugal

. liishoaz~~ «Set-uh“, opportu-

nixtn: a Folha do Povo v, radical n

opportunista, c Voz do (Íiperario, ›

l l'n,(liCnl: «Correio de _liishoara op-

Iportlmista; a Protesto (Í)perario~,

_ socialista; cliemoerzwin Portu,

gneza ›, opporttunista; Noventa e

i'l'res n, Federal.
l

 

Porto: a liiseussño n, opportu-

nistn: :Folha Novnn, radical:

u .l nstiça Portugnezn n, federalâ

u lhanoeraein (.lülnnlCl'Cile n, radi-

-nl.

Aveiroz_ «O Povo de AYCÍI'OI.

federal.

'llhtnnarz- w A Verdade ›, 0p-

portunista.

lle_j:a:-<O Nore de Julho),

opportunistn.

Tavira: «A Provincia do Al-

garxtu, opportunistn. _

\'illa l“rnnen de. Xira: - «O

(lampinon. oppm'tnnistn.

Guimarães «- À [Cpm-ha», 0p-

   

? portunistn; 'Commercio de Uni-

ninrña-s u. demm'ratn.

\Villn llenl: Nat) 'l'raimnimta-

› opportimistn; u A Juventude ›

*nioernten

('.oimhra:-- a (Í) ( Íonimhrieense ›

-moerntiu v A ("din-inn»,

; «A \voz do Artista», republi-

na socialista.

Klum-aSentinelln da Fron-

ira,o federal.

Ovnrz-w t U

depemlente.

Povoa de Lanhosoz-u A Maria

1. Fonte», demoerntiea.

Amarante:-~ «Jornle de Amn-

nten. domwrnta.

Ali_¡C›:_~ c Correio de Alijó ›, in-

"pendente.

Mirnndellnc- «Voz do Tum,

dienl.

Miguel (:illia.,):_« A Republi-

Federaln radienl; «A Ventosa

iriada. n, radical.

Angra do Heroísmoz- c A Evo-

çño n, opportunistn.

lIortnz--vÚ Democrata», 0p-

“rt.nnista.

i'lunelinlz-cA Republica», m-

eal; A) Povos, opportunista.

SUNan-

Povo de Ovar n,

tonomism.

W:~›V¡\Y4~'.1:-CA~

;rindo (n'igziuul nos noivos

(Nao «ax-un¡ rosas)

Diz um Collega:

c Em Ald w3:13_ potnilaçâo situada

ponen distancia de Gouveia.

ebrziva-ne um msgmcnto. A'

 

noite :i lie-sm estnxn no seu nng'e,

o e a walsn arrastm'ln, ao amnd'nma

I guitarra l“anhona, no .seu delírio.

› lle- repente ouro-se um grito

j terrivel, e, Como no l'wtim de llal-

\tlinzniy ou como na lineidn com

; o aprmreeimento dns liarpins

¡ (.lbstupueru“lr/me num/.Is, ct com

¡'rznmte'bt/.s /umit

(i) latim se não ó bem assim, é

parecido.

Ao silencio seguiu-se um movi-

mento nnitbrme, e todos, de. mão

no nariz, fugiram aterrados da

snln do hnile.

Não eram nem confeitos, nem

rosas. o (1110 tinham atirado :í ea-

heqa do noivo, nnmehnlnlo-llie

ignohilmente a jaquetn casamen-

teirn: não, rosas não eram, nem

confeitos, o (pie manchnra 0 ves-l

tido dn noiva!

O que era não o diremos nós-

mns a mulher de Socrates é que

poderia contar a historia; e se os

inglezes iam reeuando nnte uma

phrase de ('“nmln'one, imaginem o

que não aconteceria aos noivos.

sentindo n phrase. . . tro 'nda em

miudos o.

Está hein eontadofalta só quem

decore o trecho.

-~:~>7~P-o~.'/s-c»~

J\_C'Í01' do 110v". espeq-lu

No domingo, 2 do corrente. os

espectadores do thentro da Trin-

dade foram surprehemlidos coma

entrada de um personagem extru-

ordinario e de especie (litt'erente,

no primeiro acto do Burmu'io. (l)

sohredieto ;n'tistn por dehute an-

pnreeen ao t'undo da seenae, eum

passos lentos e inngestos(›s,0110ít-

minhava-se direito :i bom-n do

proseenio, naturalmente para de-

elamar e mntar, quando um dos

permnagens, que já estavam no

palco, o te'. retirar da acena :1.

toda a pressa.

Gnrgalhndn geral.

Do tal persmmgem não se tí-

nham lemhrado o :motor nem o

trnduetor da opera comicn.

Querem sahcr quem era o tal

netor? Pois nhi “ni.

Cru um li_›rmo.~io guto!

~:~9.›*;~!~;-!.-:~:~~

IJÍ\H(9:|4 do A ¡nm-'ka

Exploruçõcni nn A ¡In-1'10"

l'niu NHL'OIINÍLO.1)(?1'Ígllbñll

Us Jurnnen ¡nnerioanm trazem

noticias da expedição organismla

pelo ;Yani-3377.' Times e dirigida

pelo tenente Sehwakha para a

exploragn'm dos territorios do

Alaska.

lista andaz expedição fe', :l

ascensão do monte Saint-Elim,

que se encontra. no 14“” de lon-

gitude e que domina toda a cadeia

de montanhas do mesmo nome,

na região de Alaska.

U pequeno corpo expedieeiona-

rio deseohrin um rio até hoje

ignorado, tendoa. largura de 1600

nwtros, e que é um dos mais eon-

siderareis que desagnam no Pa-

eitieo.

Ao este. d'este rio encontra-ss

uma geleirn que tem vinte milhne

de comprimento o :L espessura de

333 metros.

%:r~¡x-.<xe~t~_>-

Quo pressa!

Blào (ln 'll 11111105

Uma rapariga de ll annoa, na-

tural de Fontoura. pediu licença.

trazia no ventre. pois se encontra

já no ultimo periodode gravidez!!

~~:›~:›7wu«¡ «tz--

17010 (-Onnpronlvtt'icln

Sugar-stat c. ll. pL-nn (lc: nun'h'

Sngaxta, actual presidente do

gnlnnete hespanhol, foi o anetor

(ln proposta. :rpprmnda nas cortes

W
h.

P' ~

L..

  

em lSñdl. :tholindo:ipenn de mor

to por c-riines polit'oos, pi'npr›

(pie toi \'ntnlln por Sng'nnta M'Õ.

deputado da minoria progreo na¡ i

l w›~'~-5~?â-'..At-t»-~

Pau-u u chrcnIh-u. du. Inorulh

tlàulq- quinhuunutu,

On* exponlus um ld] viu-3 (nn

1505

Durante mpn-lle nuno d<^1â;›vl'1

den n camara d'l'ilvns com o

tento e. n criação don exposto - :I

quantia, de. NHL-ill) l'eiH.

As mensalidade:: ;e :unas (Tum

de 500 reis. Para evil-nier (lnrnín

se 33W) reis por uma ro vez. ~

O numero de expostos n'tmzo

anne foi de 24, havendo falleeidw

l tres, l

Em 1596 o numero de CXlH-F

p tos l'oi de 23. lCm 1597, (le ?IL

rl'lm 15535), de o“) Em 16ml. da:

14.

(Arch. Mun. Livros de roerifa

e despeza, Armario n.” 1)).

”MQ-#L'iàãm

Figuras por( ¡Ig-uean en¡

I”:u'is.

[Tnnu opera-cunnicu gnrrldh
N o

ltdnnrdo Garrido está esme-

vendo uma opera coman original,

de eollahornçào com M. Afriqut

um parisiense de. talento. lnrtí~

tuln-se -La nieuniere d'Alealzís,

São tres netos engnaçzidirminu:ex

que se representarão em lhn'tugwi

e. no Brazil e-o (pie será o en

mnlol_em Paris.

 

- wiki-'í'âvà:rw

Alphabeto pur". ¡nudns,r5«:n-

:nado (lc S. linuvcnhr-:r

As letras são todos form

rom a' mão direi/a..

A_I”nnho cercado com o den :

polegar em cima.

B_'l'odu a mà'o estendida..

(3_1 Mbrando os quatro claims?

de sorte que como polegar to; ;num

um meio circulo ou figura -l-.› t?,

I)_l)ando com os dudu» nn'

estallo como de. eastanlnjln.

E;~_«I_)ol›r:nnlo os «piano ¡ip-.inn

e estendendo o polegar, de

que pareça um E.

l*'-I)ondo o polegar 50h36

index em forma de cruz.

(i-~l*'azendo o mesmo com v.

dedo medio.

II-Fazendo o mesmo com v

dedo annulnr.

_l-l)ol›r;mdo eonipletan.~> L'.

todos os dedos e levaiitand.. ~= 'r r!

minimo.

li-~-lie\'a11t,amlo só o inda”,

M-Ahaixando os tru-

grandesestendidos e do' v ;ir

outros.

N_.\haixando só o ind :~

medio.

Ozlilazendo um 0 eom 'ía

(lex e o polegar.

IE-:Jnntundo o polegar com

minimo pelns enheçns.

szlmln'nndo o medio e r: tn¡

nular sobre :L palma da na.: .u

Sobre ellen o polegar.

ll--Juntnndo o polegar (mm

annular pelas cabeças.

S»-l)nndo um piparote Con¡ w

dedo medio e polegar.

'llmDando entallos com o ri¡

na palma.

l' ou V-Lemntaudo para e: : .w

só o polegar e r) medio.

X--Dohraudo os quatro d: r? w_

sohre o polegar.

Y-Como 0 l.

Z~--Úom o minimo no ar euztm

 

Angolaz-- a O Phnrol do POW) D, no bispo de Lamego para se casar ”e ql“”cm ”wmv“. "a Mem'
flik'vtll; «O Futuro de Angola”, com o pne de uma errança que

_+__

PALANFRORIOS

! N'um exmne de physira.

-Qnal e melhor inoladm »115

¡lioje conhecido?

-~-_\ pobreza.

.z

-Como devo esercror santa l'



4  

 

Com um l ou com dois? pergunta

um discípulo.

-Se a sala é grande escreva'

com dois H. . . responde doutora]-

mente o professor.

i

Alexandre Dumas vendo uma

oceasião, no ,Sa/ão, um retrato de

Sarah Bernhardt, a notavel actriz

franceza,junto á qual tinham pin-

tado um cão, exclamou:

-~Ora olhem um cão a guardar

um caso.

N'esse mesmo dia tendo-a en-

GOlltl'adO a PHSSCHI' COlIl uma burlrne l

muito 'lina na mao1 dirigiu-se a

ella do seguinte modo:

Peço-lhe perdão se a venho en-

commodar... como está em familia!

:e

Uma ereada a uma graciosa

menina:

Dou-lhe os parabens, tem mais

uma irmãsinha pequenina. . .

-Ai, quebom! exclama a crian-

M
.

A. ÉPOCA

 

~-0 sr. Calmo não quer lavar l

l

*l

A um velho guerreiro, muito

reputado pela sua coragem.

_(J senhor nunca teve medo?

_NunezL Ah! tive. . .

_lie que?

-ll'um pur de botas novas.

as mãos?

_Nam responde elle com de-

sembaraço; para que., se ao jantar

tenho de sujal-as outra vez?!

'3

Entre rapazes.

wlilu. franeameute1 sinto sem-

pre grande prazer (mando vejo

um rapaz rico despozar uma me-

nina pobre.

--l'orquei'

_Oral por que isso deixa as ri-

lim ecelesiastico, pregando

sobre o Evangelho da Samarita-

ta, desenlpou-se com os ouvintes,

que pareciam massadoa:

-Não reparem nleste Evangelho

ser tao comprido. E' uma mulher i *as em circulação.

96

s: No tribunal :

Rapaz, quanto tempo Costu- Uma mulher é aeeusada de ter

mam durar os ovos n'este restau- envenenado seu marido com ar-

i senieo.

A ré decide-se a entrar no ea-

 

(ple falla.

ant?

-lilu lhe (ligo meu senhor, até

que se venda o ultimo. minho das confissões.

a= _Restrita do autopsia. diz-lhe

Calino é convidado parajantar l o juiz, que o corpo de. seu mari-

em casa de um cavalheiro de boa l do continha uma porção de arse-

roda.
nico capaz de matar quatro pes-

Antcs de irem para a mesa soas.

 

ça conteutissima. Vou já dizel-o

ámamã.

_'-4

HISTORIA.

REVOLUÇÃO PORTUGUEle

l820

Illustradn con¡ n¡ ngun¡ (“os

rctl'ui os

Patriotas mais íllustres

d*aque11a epocha

E DOS HOMENS MAIS NOTAVEIS

DO SÉCULO XVIII

GRANDE EDieÃo PA'FthÍlTICA

Esta aberta a assignatura pa-

ra esta notavcl edição na Lil-'ra-

ría Portumm de LOPES di“. (3.3,

-Editorea Rua do Almada, 123

_Porto Reeehem-se propostas

para correspondentes em todo o

paiz e no estrangeiro.

Sllll DE lll EHlN SDE ÍlSlUllGRANDE UEPB
MMS A SMA MEME EWMMÂES

RUA DIREIT

Ao recommendar a maehina MEMORIA_ dire eomtudo que tenho sempre no meu depos

machinas de. outros evstemas e

que por all n se vendem, ecmtudo vendidas por tão diminutos preços, que cliflicilmeute outras

:as do mesmo genero poderão competir.

pergunta-lhe o dono da casa: -Pobre homem! responde a

' Aaauaeioe E eueeeaooes

llllSSl SillHllHl lli PlHlS:
POR. '

VICTOR HUGO

Horn/mma historiro illaslmdo com;

20".) _gravuras »umas compradas

ao editor parisiense

    

 

  

LlVRARlA I

riam Gaeiras

AVELHO

Almanach de Lembranças para.

Í 987

' EUGÊNE HUGUES

Depois dos Dliñcruvciñ e o roman-

ce Nossa, Senhor-u de I'ma-iu ai

vibra. mais¡ sublime de Yielur Hugo. Cheio

¡leq'iiaorlius .uurprehendenter¡| n'umu lingua-

gem primornsa, a sua leitura eleva o nosso

espirito as regiñes sublimes Ilu hello e in-

nunda de enthusiaemn a nossa alma7 levan-

(ln~nos a tributar no grande poeta fraueez a 5

admiração mais sincera e illimitcula.

A sua traducção l'ni uontiada ao illustre

500 jornalista Inu'tuense. oex."'“ sr. liualdino

21%“)

24 Í)

Cartonndo . . . . . . . . . . . . . . . .

Broohado . . . . . . . . . . . . . . . . .

Augusto de Lacerda-_O PA_-

DRE--romance intimo.

Preco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Jllliüü, .lillch E lilülJÇO

Vende-se na Casa Branca. O juneo e de dois annos.

ILHA DA TESTADA

   

_ê_ - AVEIRO
«ut-'PW

Participa aos seus amigos e ao publico

Aveiro e arredores, que acaba de abrir um i

portanto deposito de. lilAUHlNr-XS lllC (MST

RA as quaes garante como muito superiores

quantas se eonhecem. A ¡MENU/BIA (espeeia

dade que. mais recominenda'), é. a unica inachi

que tanto pela sua belleza, como pela solidez

variedade do trabalhos que executa, supplan

toda e qualquer machiea que se tem vendido

Aveiro.

= A MEMORIA, sem rival no mundo, e'

unica que. tem obtido os mais honrosos premi

nas exposições aondetem eoneorrido;cl'cntre est

citar-ei a Exposição de. Lisboa em maio de 1h'

onde foi a UNICA MAQUINA DE COSTU

que obteve premio.

Seria fastidioso enumerar as vantage

dlesta excellente machina, e por isso 1

limite a prevenir todas as pessoas que de;

jem comprar um d'estes indispensaveia a

xiliares do trabalho. que depois examinar

com attençao as que por ahi se vende

venham ver estas pelas quaes optarão s

duvida.

A MEMORI
presta ções de 500 reis semana

ou a prasos, fazendo-se grande d

conto aos compradores de promp

pagamento.

PREVENÇÃO

ven

de outros fabricantes, as quaes pela sua qualidade muito superior

' .'32 paginas, NI) preço de. lUtJ reis, pagos no

l com Santos_Editor-Rua a.; Smrto Ilde-

 

r

 

elegante ehrunista do periodieo

madrileno La Epoca.

A MULHER:

Aos 15 annos, ó um Imrprja;

aos 2'), um «Nor/ro viruz; :10530,

um accord/c forte; aos 4d), um an-

([rLII/u; aos fil), mn trem-Mo em

.mrdilm.

Outra definição de. mulher:

Aos 14') anuos, sente: aos '20

uma: aos “25. deseja; aos ill), pro-

cura; aos :35, encontra; aos 40,

pede.: aos 4.3, iniplora; e aos 50,

I)(ly(t.

aeeusada impertm'bavel; se elle

foi sempre um eomilaol. . .

à¡

Perguntou um mestre de pri-

meiras letras ao seu mais atilado l

discípulo de taboada:

-Sc você e mais dois meninos

receberem, para repartir egual-

mente entre si, 12 laranjas, 12

bananas, 12 macas, 12 memos. e

l2 figos, com que i'iezu'ii voeóÍ

_Ficarei com uma grande in-

digestão.

À¡

a.

llo Charivari: lla um modo

pratico de distinguir um tram-.oz,

um ingle'. e um russo.

Pôem-se. diante dos tres, tres

copos de cerveja commnamosca,

em cada inn.

L) franeez atira fora a cerveja

e a mos ur.

O ingle'. tira a mosca e bebe

a cerveja.

l'l o russo bebe a cerveja c a.

mosca.

Travessura.

_Vem Í'alla' ao papa?

›--Veuho sim meu pequerru-

cho.

--lintãm . .

bolo?

-Que rebolo?

Então para que diacho éque

o papa diz sempre que o sr. ex'v

vemz-W o maior amolador que

eu eonlieei'›?l. . .

à(

Delinieões de Marrasquino, o

Lirreaaams W

de Campos, e a obra completaconstará d'un¡ |

volume magnificamente imprer em papel

superior, mandado expressamente fabricar

em uma 'las primeiras eus ' de Milão.

C(J.\'l)l(,)li)l'l$ l_).\ AHSÍHNÀ l llltA

A obra constará de 1 volume I›'| l-“i fas-

eieulns em 4.” e illustrzula eum 2' M gravar
v

ras! distribuido em t'aseieulos M'IIHHIHUS rle

onde tem o re-

  

l

  

 

  

EMULSÃO o

SCOTT É:
I“'tu da entrega. Para a:: províncias o preço

ilu íuseienlu é o mesmo que no Porto, franco

rle porte, mas só se :receitam »saignatnraa
_

vindo :wompanlmilus flu Imlmrtaneia de 3 D. 0.60 PU¡ d. É

taseieulos mlmntarlns. A casa editora ::aran- n E B

te a todas :H pessoas que angariaer qual» OO” Q)

quer naun-ro de assignatnras, não inferiuru de e _

einen_ e .se respnnsulliliszlrmn pela «limibur .. 3

.E !ao agradavel ao paladar mo o Mb. E
ção dos faseieulns_ a eunuuissão de 3x) p.1'.

Aeeeitnnrse correspni“lentes em todm as

terras do pniz. que :lêem abono ›l sua voir

dueta. 'lloda a eorrespnunleneiu 'levo ser rli-

rigiriu :'L Livraria Civilisaeõo de, lidunrrlo da

Poune todas u virtude¡ do Oleo Simpla¡

darigndodanamnnoaunbaudu

Bypophoaphitoc.

Oura a Phthleln.

Our. a Anemln,

Cura a Debllldado .III M'

Cura a lnorolull.

Cura o Rheumatlsmo.

Our- a Tosse o 80:50..

om. o Raohltllmo du Ore-ng“.

I :aceitado pelo¡ medico'. 6 do chain

a labor .gradual. da hell digo-tão, o a.

Iupportnm o¡ estomago- mnle delicado..

L'

A venda nao botloaa o drogaria.

fenao, -l e I3_l'orto.

LiViíA RIA

IVIELLO GUIMARÃES

A.VEIBO
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À'om Codigo Penal. approvado

por decreto de 1h' de setembro de

l 33H,

1)rc1:0

Deposito em A veiro ¡I'lnnlnmcía

'50 e drogaria Manieri-md de J. li. Ri-

A'mga, [fc/?nona _[,ngcjurl'n beiro Junior~liua Direita.

7.701)!Mm-(30 .

  

    

 

  

 

  

     

  

  

  

   

         

  

   

  


